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Caminho def erro 

l\1ais u111a 11oticia <ign1-
davel uos é fornecida pol' 
pessoa amiga, S(1l)l'e a li-
11lia forrea da Povua a Fão. 

A Cum panhia do Norte de 
Portugal venceu em Lis­
h< 1n a ultima dificuhlade lm­
rocral ica. que consistia no 
parecer favoravel que tinha 
Je dar o Conselho Supe­
rior de Obras Publicas, o 
que se verificou na sua ul­
tima reunião. 

O snr. Ministro do Co­
mércio. para que e~se pa­
recer tivesse o preciso va­
limento, deu-lhe a sua apro­
Yação no dia seguinte. 

Foi isto comuuicado 
por telegrama, pelo snr. 
engenheiro Vasconcelos 
Porto, ilustre directot· do 
tráfego da referida Com­
panhia, cavalheiru este a 
t1uem a nossa tel'l'a muito 
rleYe neste assunto tlo ca­
minho dtJ ferro, pois, em­
hora a construção da linha ! 

não venha já até Espozen­
de-e não póde st•1· porque 
esse trôço ainda agora é que 
está em estudos-aq nele a· 
clivo e digno engenheiro 
tem dedicado toda a sua 

1 
hôa vontatle e influencia na 
nossa causa, isto é, 11a cau­
sa da nossa terra, que cou­
siste no uosso autigo de­
sejo de que a li11 ba não fi-
1111e em Fão e te11lin o seu 
:-;eguime11to para o norte. 

Yfas nada se pode con­
seguir sem tempo; e µor 
tudo que sabemos, é a 
Corupa11llia a priucipal in­
teressat.la para que a linl1a 
se pl'oluugue o mais pus-

sivel, para as suas recei­
t:is aumentarem. 

Por isso, e porque em 
LrP.ve deve pri11cipiar a 
constcuç5o da linha, com o 
maior praser apresentamos 
á digna direcção da pros­
pera Compauliia do Nodo 
de Portugal, e ao sr . .Mi­
nistro do Comércio, os nos­
sos agradecimentos pek• 
grande serviço que pres­
tam a esta região, e ::iguar­
damos com entusiasmo o 
dia em que igual comuni­
cação nos seja feita quan­
to ao trôço de Fão ~ Es­
pozcnde, com seguimento 
para o norte. 

(~aminllos de Ferro 
do 1'1inlto 

Foi já publicado no 
« Dial'io do G0verno •, de 
29 do mez findo, o decre­
to de aprovação do proje­
cto do caminho de ferro 
Povoa do Varzim-Ftio-Bar­
célos-Braga. 

O mesmo decreto esta­
belece a maneira da cons­
trução do primeiro trôço. 

-----····-----
Espozende, na balança so­

eial, pugna pelos seus 
melhoramentos, que 

beneficiam todo o distrito. 
-

A vila d'E5pozende, com o 
seu aspecto ridente e o asseio ' 
que npresenta, pode ufanar-se 
ele sei· a e~ beça dos povos que i 

exploram e"se rincão de te1·-
1·eno terncissimo, que 01·!;\ o 
Atlantico desde o rio Neiva , 
até ao Rego; ~ que confina 
pPlo norte com o distrito de 
Viana do Castdn, pelo sul 
com o di:,tJ'ilo do Po1·to e pe· 
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lo nascente com o concelho 
de Barcelos. O Rego é uma 
col'l'ente d'agua pou~o vo­
lu1nosa, que na sua foz se­
pnra a Apulia de\ freguezia 
da Estel11, e que teve certa 
irnportancia quando os roma­
nos ahi proximo exploraram 
o seu minério, de que ainda 
aparecem fundos vestígios. 

Esta povoação é relativa­
mente moderna, e teve por 
origem uma causa nobre­
º tl'abalho. Algumas fa­
milias das povoações visinhas, 
que desajiwam oxerner a in­
d u~lt·ia da pesca, viel'am fixar 
residencia na margem direita 
do rio Cávado, a pequena dis­
tanciJ. da sua foz, que dava 
franca saida aos seus bateis, 
que,convenient~mente tripula· 
dos e apetrechados com os 
utensilio" proprios, no alto 
mar recebi:-\m o peixe que 
constitui·-\ fonte de 'receila e 
de vida para este povo. 

A foz do 1·io não estava 
assoreada, como se encontra 
actualmente. 

Havia também alguém 
que se empregava em triturar 
umas rochas de granito preto, 
que el'i:l reduzido a pó, e que 
d'aqui seguia em sacos para 
rliversns µartes do interior. 
E.;;.;;as rochas ficam a no1·oes· 
te da capelinha de S. João, e 
os pó<:i preto", que d'elas ex­
trabm, ernm aplicados para 
secar a tinia da esc1·ita. Havia 
também uns pequeno.;; vasos 
do l1Juça, que espalhavam a 
areia preta sôbre a escrita e a­
rieil'Os) que faziam parte do co­
me~·cio dos pós. Ha-os fabrica­
dos na cem mica de Viana, gra­
cinso.;;, com pequenos orificios 
paralanç 11· a areia, de que tam­
bom aparecem outra.:: peça5 de 
louça que actualmente são de 
grnude e"tim:\. 

Nãn havia outro meio de 
sec u' a e.,1·1·iti>. 1·apid \mente, 
pa1·a virai· a lauda sem borras. 

Nfw ern couliecido, nem 
havia, o papel de mat1-b H'­

rão. 

Este lugar, com o seu 
progresso, principiou a des­
pertar a atenção do publico, e 
falando-se d' ele, dizia-se: este 
lugar vive da pesca; e o mes­
mo, ou o seu interlocutor, na­
turalm~n te acrescentava: E 
pós vende. 

Esta locução, proveniente 
do comércio que exerciam, 
deu o nome á povoação==Es­
pozenáe, que tem o mesmo 
som, com diferença quasi ina­
preciavel, que o uso causou 
com a translação do s. e mu­
dança do v. para z. Para al­
guém será esta afirmação uma 
cousa nova, mas é seguida por 
gente de senso, porque se 
funda na verdade. O sr. Dr. 
Bianchi, delegado na comar­
ca d'E5pozende em 1906, afir­
mou que era esta a sua opi­
nião, porque a achava razoa­
vel e a vii·a escrita. 

O homem é sociavel por na-. 
tureza, e por isso o progresso 
da povoação fez conhecer a 
necessidade d'uma associação 
onde os socios encontrassem 
mútuo auxilio. 

A instancias de Frei Mi­
guel Cüntreit•as e da rainha D. 
Leonor foi instituída em Lisboa 
a Santa Casa da Misericordia, 
que foi inaugurada solene­
mente n'uma capela da Sé nil 
dia i5 d'Agosto de 1498: e 
d'ela, por imitação, derivaram 
logo as Misericordias de to­
das as vilas e terras impor­
tantes da nação; e que foram 
erigidas até nas longinquas re­
giões do vastissimo imperio 
portuguez,_ na Asia, na Africa 
e na Amer1c.a. 

E Espozende foi, sem du­
vida, uma das terras que ins­
tituiu logo a sua Confraria da 
Misericordia, que atendia ás 
necessidades espirituaes e cor­
poraes c:los seus confrades. 

A egreja da Misericordia 
é, pois, muito antiga, e tem 
uma capela que parece ser 
ainda de constl'Ução anterior, 
que se torna notavel pelos 
seus quadros, representando 



a pa1xao de Cristo, trabalho 
nl'tistico de mel'eeirucnto: e 
pela dcn~>minat;flo de Ca.pefo dos 
Marermtes mustrn bem a 01 i­
gem da ten a, tel'l'il de pe.;; · 
cndol'es. 

A eg1·ej \ da Misel'icnl'di·1 
se1·ia em algum tempo ou 110 

seu principi11 egreja pal'oquial? 
N.1da consta ao certo. O que 
e certo, ou até fóra de toda a 
duvida, é que a su'' egl'ej;~ de 
trez nnves e bastante mages­
to"a foi construida no princi­
p;o d11 tercei1·0 quartel do se­
culo l6.ºa instaneia" do Arce­
bispo de Braga D. Frei Ba1·­
tolomeu dos Ma1·tirns. E' do 
dominio da hi..,.toria que e.;;te 
Prelado fui nssis1ir Rn concilit) 
de. Trento, saindo de Brag:\ 
em 24 de Março de 1561; e na 
volta entrou em POl'tug<\l p1H' 

Freixo d'E.;;pada á Cinta, em 
dire1'.ção a Brag•1, no dia 23 de 
Fevereil'o de 1561. O seu pri­
meiro cuidnrlo foi dar cumpri­
men to aos decretos do C1m•·i · 
lio na parte que lhe toc"\va. 

01:\u principio no semina­
rio de San Pedro, no Campo 
da Vinha, para a formação do 
seu clero e principiou a visitar 
as egrej:\S do al'cebispado. No 
dia l2 de Julho de 1564 visi­
tou ele pessoalmente a egrejo1 
de S:\nta Eulalia de Palmeira 
do Fal'o pela pr~meira vez. 

E d'aqui passara á pal'O­
chia de E~pozende, animandn 
os seus parochianos á cons­
trução da sua egrejfl, que no 
ano d'e · 1566 ficou completa 
ou em via de conclusão, con­
forme a data acima, que na 
restauração, que aquela egre­
ja sofreu no ano de l896, apa­
receu gravada n'uma pedra 
do supedàneo do altnr-mór. 
O p1·ngresso que esta povoa:­
ção apresentava, mereceu que 
El-rei D. Sebastiíio a elevasse 
á categoria de Vila d'Espo­
zende em i5 Ago"to de 1572. 

O povo d'Epozende é acti­
vo e d'um caracter franco e 
leal: enfim, é gente do Mi­
nho, e os homen~ do Minho ... 

Em geral, pnde dizer-se 
que desempenham até Cl)rn 

di-:;tinção as suas funções so­
eiae". Citarei o nome de al­
guns que por acaso me ocor-
1 em, por os julgar modelares. 

Ocorre-me em primeiro 
lugar o nome de An!Onio Ro­
drigues Sllmpaio, de S. Bu·­
tolomeu ào Mar. 

Não ha ninguem, mediana­
mente lido, que não conhe­
<;a o Sampaio da Revoluçflo, 
que se tornou noU\\'el, c11mn 

político e jorna_fo.ta de des­
trique. 

Nas n1 ma.;; o Capitão An­
tonio José Barbo a, de Geme­
zes. que desempenhouª" fun­
•:ões ele se1·viço público de que 
f1,j incumbido com notavel 

ES OZL 

[ proficie11d:1, como f1 1i quando 
i da reparat;:i.11 e l'eedifü:aç\u 
i 
1 das mUl':1lhas da pl'açn de Va-
i lenç:1 ria parle que foi desmu· 
! ronach p'31os francezes, e de 
1 que ninrla devem aparecer· os 
1
1 

vesligios. Assi.;,,ti u no de-

i
. sembarque de Mindelo, e es­
' teve no cêrco do Porto. 

O P.e Frnnci ... co Fernan­
de;;; d' Azevedo, ele Gemezes, 
que foi Abade ela fregnezia 
de S-intn Lucrecia d'Aguiar 
durante a guera p"rniosutar e 
que se distingniu pehs su1s­
vil'tudes ,.j,·icas e c1·istãs. 

O P.e Luiz Rodrigues Via­
na, d'Espozende, 01·ador sacl'O 
muito distinto e de nomead,1. 

No comércio citarei o Ex.mo 
Snr. Rodrigues de Fa1·ia, de 
Forjãe~, que actualrnente é 
um benem~r ito da instrnção 
e do concelho. 

Nas sciencias o Ex.mo sr. 
01'. Thiago de Almeida, lente 
de Medicina na ú niversidade 
do Porto, e autentica gloria 
da U nive1·sidade, se não do 
pais. 

Enfim, parece que E-:po­
zende é alguma cou..;a na ba­
lança social. Resta, pois, pedir 
aos · Senhores Ministros e ás 
autoridades do Distrito de81·a­
ga, que se dignem olhal' para 
Espozende com olhos de ver. 

O seu porto precisa de 
ser melhoradn e de serem 
principiadas, sem perda de 
tempo, as obra$ de viação 
rapida, que o aproximem da 
capilal d0 Distrito; visto não 
ter este out!'a pnrte ou porto, 
que lhe dê saída pal'a o Atlan­
tico. N'isto vae empenhada a 
riqueza do distrito e do cora­
ção do Minho. 

Em 1807 tinha-se princi­
piado a executar um plano gi­
gantesco, o melhor que se 
podia exigir n'esta epoca. 

O melhornmento do seu 
porto, e torn3r o Cávado nu- ' 
vegavel até Bn1gH. Chegou-se 
a mud 1: o leito do rio, cavan­
do-lhe novo leito na fregue­
zia de Gernezes, para desapa­
recer uma grnnde cul'va que 
fazia para Rio Tint•). 

Nesta altura deu-s~ a in­
vasão frnncesn. Pnralisnram 
as obras e o~euengenheirn­
director, Cu~todio J o!" é Gomes 
de Vilas Boas, foi morto no 
campnde Snnta Ann, em Brn­
g9, ~egund<l trndiçf10 recebi­
da de pessoa contemporânea. 

Depois di~to nada ou pou­
co se tem feito eom vantagem. 

P. 

OE AUGUSTO GIL 

Ao ver-te as faces pintadas, 
Sinto histéricos dcst·jos: 
Despintar-te urna com beijos 
E a outra com bofetadas. 

t de ~ov~mhre de 1930 

Os Dors FRADES 

Era uma vez um frade muito fi­
nório, '.}Ua foi aprêgar a uma certa 
aldêia. 

A' tarde, jantou im cumpanhia 
dum padre calquer, que rneüa ca­
da patranha que nim a leuga da Pó­
va. o frade oivia, sim uezer aqui 
'stou, intê q'a certa altura cuntou o 
oitro que tamêm tinha corrido mun­
to mundo, e tinha atra\·essado uma 
vez um ri1J, que se !e metessem den­
tro um alimal de pêlos fica\·a limpo, 
que nim que fôsse passado á nava­
lha de barba. 

Vai o frade: 
-Pois colec-a, eu fui uma vez a­

prégar a uma terra e tinha tamêm 
qu' atarvessar um rio. Luvava co­
migo um canzinho que me caiu á au­
ga e nunca mais le pus a vista im 
riba. 

Diz-le o oitro: 
-Antão que têim bso? 
Vai o frade: 
-Que têim? Hom'essa! Têim 

qu' o sê rio luvava só cabêlo, e ês­
te luvou coiro e cabelo 1 

A MALDADE DAS JIIULHERES 

Era duma vez duas vesinhas q 
erom comadres; e vai um dia bota­
ram-se a apostar cal delas é q' ha­
vera de pregar milhor partida ó ma­
rido; e apostaram as duas um gran­
de jentar. 

E vai uma péga im si, vai pra 
casa e escondeu a auga tôda que lá 
havia e foi-se a uma quarta e in­
cheu-a cum sujidade de gatos, cum 
sua licença. 

Vêio o marido, dêtou-se e ela 
cando o viu a drumir escundê-le a 
roipa tôda e lá p'ela rnanhenzinha 
pôs-se a gemer, a gemer, a fingir 
q' estava munto doente. 

O home acordou co a chiadêra 
da mulher e ela disse-le antão qu' 
estava munto mal, que se sintia 
morrer e q'ria boêr uma pinguinha 
de auga, mas que l' havêra do dar 
tomando-a co a bôca e assim le da­
ria de bôer, porque q'ria munto 
sintir a bôca dêle na dela. 

O prove diabo, que num escun­
fiava de nada, vai-se à quarta, me­
te-a á bôca e ficou co ela chêia da 
porcaria que lá 'stava. 

E vai e diz assim, munto aflito, 
a cuspinhar, a cuspinhar, e ás ca­
retas: 

-Ah, mulher, o qu'ê fui fazer! 
11al diabos leve o gato pr'ás pro­
fundas, que vêio aqui e ... na quar­
ta! 

Ela antão fingiu-se muito lasti­
mosa por le ter assucedido aq uêle 
percalço e que pegasse êle na oitra 
quarta e tósse á fonte inchê-la, q' 
se sintia mêmo, mêmo a finnr-se. 

Botou-se o home a précurar a 
roipa: mais num topou fio nim 
trapo e disse: 

-Ai, mulher, que me roibaram 
a roipal Antão e agora? 

E vai a mulher: 
-Oilha, home, embrulha-te no 

me chale, e vai mêmo assim im roi­
pas brancas, qu' ainda é de noite e 
agora é verão. 

Lá se foi o prove diabo e a mu­
lher, mal êle saiu de cas.:l., cum lan­
çoi~ e trnros fêz um mono a fingir 
de home, vestiu-le a roipa do ma­
rido e botou-o im riba da cama; e 
cando o marid J tornou, aí ergueu ela 
um grande alarido, a dezer: 

-Ai, o meu F., que morreu! Ai 
<1' hê de eu agora fazer á m' nha 

vida, qu' estou sózinha no mundo! 
Ele que \'iu a áquela da mulher 

ficou mêio tonto e pôs-se a dêzer; 
• . - Ant.ão. tu num vêz qu' 
e stou aqui vivo e são, ó criatura! 

:'.\I~s cn.m' a mulher num parava 
d.e gn~ar, ele antão pinsou que se 
tinha mganaclo e num era ali a ca­
sa dêle; e Yêio cum' a um doido 
p1~ á rua, co a quarta de auga na 
mao, 

Cando o viu sair oitra vez a mu-
lher desfez tud0 e tornou-se a dêtar. 

i E o marido começou a correr as 
1 ruas do lugar e nisto amanheceu e 

1 a gentinha q~e começava a sair á 
j r~a ~op5m-o naquele pruparo e an­
f tao, st~-se a ver, aquilo só visto: foi 
i uma toirada que só acabou cando o 

1
. home foi a correr meter-se im casa. 

1 
E vai a mulher tôda chorosa! 

t -O' homel Antão tu dêxas-me 
l aqui a morrer desimparada, e an-

das por lá inté 'gora sim t'importa­
res co a tua rica mulherzinha! 

Ele antão cuntou-le tudo o que 
le tinha assucedido e a mulher me­
tia a cara debaxo da roipa para se 
poder rir á sucapa. 

* Agora a comacire. Essa tamêm 
tinha um marido munto zuca, e can­
do êle chigou do trabalho disse-le 
assim: 

-Sabes, home? Oilha que vie­
rom aqui há um nadinha dezer-te 
da parte de ElRê que le tinha chi­
gado a notiça de qu' eras tu a mi­
lhor pessoa cá da terra e antão que 
t'ia fazer Conde. Vê lá agora o que 
fazes: ê cá a mim ia-me já amanhen 
á povoação só pra to~o o mundo 
saber as grandes honras que me fa­
ziom. Havia de se mord-er por aí 
munta gentinha de inveja: Ora vê 
tu: só Fulanos, Sicranos, e tais, e tais, 
inté ficavam fulos! 

-Ah, mulher, têins rezão a dar 
c'um pau. Mas antão eu hê de ir 
p'ras ruas co fato do trabalho, ago­
ra qu'ê sou conde? 

E diz ·le a mulher, fina com' a 
um coral: 

-Tamêm têins rezão. ?lfas eu a 
pinsar nisso alembrê-me de te ar­
renjar uma c'roa a mais um vestido 
pr a tu a par' ceres. 

E foi-le buscar uma vestímen­
ta de gaitêro, qu'um vesinho l'im­
prestou e uma grande c'roa de pa­
lha triga qu'inté par'cia um algui­
dar. 

Saiu o hom~ p'rá rua e antão é 
que foram elas. Foi um pratinho 
p'rá garotada, que le caiu im riba c'um 
tal berrêro e chapada que fervia, 
qu'o prove hóminho teve que se me­
ter a toda a pressa numa ingrêija 
q~· estava ali perto. 

Mas os padres, que lá 'stavam a 
cantar missa, cando virom entrar a­
quele bisarma, desataram a rir, a 
rir, de modos que tiverom que o pôr 
fóra. 

Bêim gritava êle assim: 
-O' gentes! Olhim qu'ê sou 

Conáe desta terra! Foi o senhor rê 
que me fez Conde, teem obrigação 
todos de me respêtar e fazerem o qu' 
ê mandar! Dêxai s'tar, patifes, que 
Ies hê de mandar cortar a cabeça a 
todos! 

l\Ias q'al conde e rê, nim q'al ca­
rapuça! Bêim se relavam êles co is­
so! A pancadaria e surriada foi tan­
ta e tão basta, qu'o desgraçado te­
ve que se meter oitra vez im casa, 
adonde a danada da mulher 'sta­
va á jinela a arrebintar cum riso. 

E foi esta patifa quim ganhou a­
final o jentar que tinha apostado co 
a comadre, ci.u'era oitra tal com'a 
ela, sim tirar nim pôr. 
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Os no1s sôRDAnos E A ESTATULA 

Era duma vez dois melitares qne 
\·inham de ~ornada pr' uma estrada 
fóra, mas um ía pr'a urna banda e 
o oitro pr'íi oitra. Chigarom díen­
te duma estátula dum garrêro que­
'sta\·a numa pianha ó pé da estra­
da cum escude na mão (aquilo 
hayêra de ser quinta de gente rica) 
e \·ai um diz assim: 

-Que lindo escude d'oiro que 
têim esta fegura! Quêim mo dera! 

E vai o outro diz: 
- Que ric' escude de prata que 

esta fegura têim! S' eu o tevera por 
meu! ... 

E diz-le assim o que tinha fala­
do prumêro: 

- Home. Bôcê 'stá doido, ou 
'stá a drumir. Antão bôcê num vê 
qu'esse escude qu'é de oiro? · 

V ai o sigundo: 
-Doido 'stá bo(;ê, 6 antão bê­

bado! Naturalmente ê num \'êijo qu' 
é de prata! 

Responde·le o oitro: 
-Bêim, bócê quer' comer-me por 

parvo, õ antão cassôa co' a tropa ... 
E diz tu, dirê eu, um, qu' era 

d'oiro, oitro, qu'era de prata, ripa 
cada um da sua e;;pada inq'anto o 
dianho esfrega um ôilho e àntão é 
que foram elas. Desataram ambos 
dois à catanada, inté que s'estra­
passarom um õ oitro e cairom p'râ 
li como mortos Luvarom-nos pr'ó 
espital e lá os salvarom a munto 
custo. 

Q'ando, más tarde, ali passarom 
é que viram qu' ambos dois tinhom 
rezão: o escude da omaige era d'o­
ro duma banda e de prata da oitra; 
o que vinha do lado de lá, vi-ô de 
oiro, o do lado de cá, vi-à de prata. 

E tinhom êles estado a brigar 
escu <;adamentel -----···-----

) :J.P. ;;f,"Pt/T.Z'P ~ima-
Encontra-se em Lisboa, 

ha dias, o nosso ilustre a­
migo e conterraneo, dig­
níssimo aclminislradcir do 
nosso concelho, sr. Dr. Ar­
tur de Barros Lima. 

CONVALESCENTE 

Acha-se em convales­
cença, da grave doença que 
o afligiu, o nosso amigo e 
antigo comerciante sr. José 
Maria Martins d' Ab1 eu. 

Estimamos e desrjamos 
o seu completo !'estabeleci· 
mento. 

·---···-----, · otas do Haneo de 
Portugal 

Para as tesourarias da 
Fazenda Pública e Agencias 
e lo Banco de Portugal fo­
ram enviadas circulares de­
terrnioando que u5o sejam 
recebidas as uolas que te­
u h a m aposto qualquer 
cal'imho de casas comer­
cia1s. 

As notas que estiverem 
ne tas circunstancias só 
poclenio ser recebidas na 
séde do Banco. 

NO DIA DE FINADOS. 

Cáeaclo m.ea saudoso, lindo e brando, 
os tuas águas perto vão cor rendo . .. 
Pc1recc que ao passar vao soluçando ! 

Tuas onrlas, o 1'1ar, d' aqui 'stou vendo 
pelas fufoas areias espraiadas, 
e :;s seus bra111írL08 ouço; estão gemendo . .. 

o· águas cristalinas 1las levada.s, 
espelho ela boninas: vós chot·ais 
dolente pranto, lagrimas salgadas! ... 

Vó<; ,-espêssos e frescos roseira.is, 
elas rosas mais selectas já despidos, 
uns vultos enlutados semelha is/ . . 

Têm, as coisas aspectos doloridos; 
cobre-se o azul de negro e denso oeu; 
e onço, ás aves, uns cantos mais sentidos 
pelo Henrique bo.:idoso que morre~i ! 

llio Cávado 
Nunca é de ffit\is insistir em 

assuulos de recon heci,ia magni­
lude. 

A navegabilidade do Cávado 
impõe-se como grande propolsora 
do intercambio comercial e indus­
trial enlre Espozende e Barcelos 
e povoações ribeirinhas. 

Façamos barreira, de um e 
outro lado, aos empatas. 

~ão se admite, por principio 
algum, que meia duzia de pro­
prietariosde azenhas e pesqueiras 
queiram impôr-se a tal melhora­
mento, em prejuiso do tr:ífego 
fluvial e do interesse público. 

Que o sr. Minislro do Comér­
cio e Comunicações leve á prática 
o seu projeclo, dccrelando esla 
util medida de fomento regional. 

----···-----
((O So1•1•afta » 

Entrou no segundo ano de 
publicidade este nosso estimado 
colega, semanario regionalista, 
independente, de Coruche. 

Felicitamol-o com votos 
de prosperidades, e dilatada exis­
tencia. 
__ ._,.; ____ !::. ···-----

ABERTURA DE CONCURSOS 
E~tão abertos concursos, 

por espaço de 60 dins, para a 
escolha de 40 :delegados do 
Prncurador da Republica., 5 

' consen·ado1·es do Regi~to 
Predial e 30 notarias. 

CENSURA A IMPRENSA 

Por proposta do general sr. 
Cr.weiro Lopes, governador ge­
ral da India, aprovada pelo sr. 
ministro das Colonias, vai ser ex­
tinta naquele Estddo a censura á 
Imprensa. 

. - ---------···-----

ALVARO PINHEIRO. 

'ti'l'riduo 
Na nossa igreja Matriz e, 

como de costume nos demais 
anos, com inusitado brilho e ma­
gní6cencia, realisar-se-há de r 3 
a · 16 do coerente uri1 triduo de 
práticas em honra dos S.S. Co­
rações de Jesus e Maria. 

Será conferencista nestas fes­
tividades o reverendo P.° Fran­
cisco de Melo, ilustrado capelão 
dos Congregados do Porto e 
orador de comprovados meritos. _____ ... ____ _ 

Dia de finados 
Amanhã, dia consagrado aos 

mo1tos, aos entes q Lle tanto ama­
mos e descansam na pa~ imper­
turbavel dos túmulos,' realisa-se 
a piedosa e triste romagem de 
sentimento aos recintos sagra­
dos, onde, entre orações e lagri­
mas, se vão desfolhar os crisân­
temos da saudade. 

Da Matriz sairá a costumada 
procissão ao cemiterio publico, e 
segunda-feira resar-se-ão ternos 
de missas de sufragio nos nossos 
templos. -----···-----
VERÃO OE S. MARTINHO 

Após um tempo de instavel 
cariz, com mutações varias, ora 
de sol furtivo, ora de chuva im­
pertinente, estamos ha dias go­
s.mdo uma quadra agradabilís­
sima, de belo tempo de sol ra­
dioso e confortante. 

Serão de mui ta dura estes 
dias de verdadeiro verão de S. 
Martinho? 

Oxalá que sejam, para que a 
lavourn, que tão prejudicada tem 
sido, ultímc a faina das suas co­
lheitas. 

lt1Ql).a telefóQica 
Ao que nos informa pessoa 

fidedigna, é um facto, e para 

breve, a ligação telefónica de Es­
pozende com os grandes centros 
do país. 

Barcélos está em vésperas de 
ficar servida por este meio de 
comunicação. 

L0go que se concluam ali os 
trabalhos da montagem, a linha 
estender-se-há até nos, e logra­
r~mos pronunciar o: Está lá? 
Está? ... 

-----····------
DR. LEITE DE VASCONCELOS 

Em Lisboa fo!am ent:·egues~ 
no Museu Leite de Vas­
concelos, com a presença de 
alguns funcionarias superio­
res do ministerio da Instru­
ção, pelo sr. dr. Gustavo Cor­
deiro Ramos ao snr. dr. 
Leite de Vasconcelos, seu an· 
tigo professor, as insígnias da 
Gran-Oruz da Üt'dem da Ins­
trução, com que recentemen­
te foi agraciado. 

------····------

A Comissão admi­
nistl'ativa da Camara Mu­
nicipal de Espozende: 

FAZ publico que, pe~ 
las 13 horas do dia 17 de 
Novemb1·0 prcximo se ha­
de proceder, na sala das 
sessões da .Camara, á ar­
remataçào, em hasta publi­
ca, de 25 arvores existentes 
no largo Rodrigues Sam­
paio, desta vila, nos ter­
mos das condições que se 
acham patentes na Secre­
taría da Câmara, todos os 
rliae ;_-_ teis, das 1 O ás 16 ho-

11· ras. 
Espozende, 28 de Ou-

1 

tubro de 1930. 
1 

Eu, José de Abreu, che-
1 fe da Secretaria,o subscre­
! vo. 
1 O Vice Presidente, 

1 ~lutb~r ~hnui. 
1 -

1

1.· FABRICA DA GRANJA 
B&KCELOS 

1 
Reparação de todas 

1 as marcas de automoveis, 
1 carrosseries para camione­
! tes, acesso rios Ford e ou­
! tros. 

· MolJilias, madeiras pa­
ra construção, etc. 

---- ! QCIC'' 
BILHETAS PARA A DERRAMA PAROOUIAL 

A' venda, por cento ou milheiro, 
na typografia deste jornal, em bom 
papel e a preços reduzidissimos, 
Nioguem compre sem ver os nossos 
p1·ecos e a qualidade do pape\. 

CENTO 1@50. 



Pau;. '1.ª 

Grafonolas "DECC.\,, 
SEU lll''&I. 

piscos e agull:]a 3 

A' vencla ·na IiAVANEZA. ----···---

·---···-----

o Sindicato Ag:icol_a de 
Viana do Castelo, no rntu1to de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con­
celho acaba de abrir no antigo ' . armJzem Jo Passos, n:::> Famco, 
um~\ delega~ão. onde os 
associados do referido Sindicato 
eneontrarAo ã venda 
os mesmo§ artigos 
que se encontram na. 
Séde, ou seja: sal, a­
dubos, se1nentes se­
leeionatlas, a1•ame e 
f "r1•0 1•ara 1•a1nadas, 
;ustt•omentos agrieo­
las ete, ete. NaJ deixem 
os ~ossos lavr,1dores de visitar 
a rderid,1 casa, pois tr.1ta-se 
du n melhoram~nto indispensa­
vel e qne muito os pode benc­
fici.1r. 

EXAllE DO LEITE N.\ SEGU~Dl OUl~ZEl\ DE OUTUBRO 
. ...... .............................. . . 

o.., o 
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ESPOZENDE 

~faria da Torre Neves 
l\faria L. da Silva Miranda 
Rosa Gonçalves Loza 
Pal11 ,ira Carclos<J 
Rosn Cruz 
Rosa Capitão 
Rasaria Esponta 
Isaura l\fartins 
Maria Vila-Chrt 
Belmira Lopes Barros 
Arminda Oliveira 
Luís Cabreiro 
Gracinda Bouça 
l\Iaria Ramalho 
Carolina Carneiro 
Tereza da Obra 
Palmira Cardoso 
P<ilrnira Loureiro 
Rosa Conceição 
Maria ViJa Verde 
Maria Fernandes 
Lucinda Pinto 
Maria Gcnçalves Torres 
l\faria Conçalves Couto 
Rosa l\Ienina 
l\Iaria Passos 
l\Iaria Pereira oe Barros 
Maria dos Santos Vilas Boas 

Fão 

Carolina Martins 
Natália Ferreira Neves 
Maria Narcisa 
Maria Fernandes Pereira 
Maria Alves da Cuuha 
Adelaide Sobreiro 
Laura Gaifem 
Alexandrina Gs. Pereira 
Roza Belin ho 
Maria R. Torres 
l\.Iaria Crisostoma Pereira 
l\fari11has 
Caroliüa Campos 
l\laria Ferreira 

25 
30 
30 
28 
28 
29 
29 
30 
28 
25 
26 
27 
28 
27 
21 
26 
28 
27 
27 
31 
30· 
27 
30 
28 
30 
28 
29 
28 

29 
30 
30 
28 
25 
27 
30 
24 
30 
27 
28 
27 
26 
28 

17 
10 
15 
11 
12 
'19 
5 

10 
10 
11 
7 
10 
11 
15 
9 
11 
11 
18 
7 

14 
7 
14 
9 

10 
14 
10 
11 
1215 

8 
11 
15 
12 
15 
8 
12 
37 
11 
14 
14 
12 
10 
12 

Em conclus5o. O leite normal deve marcar no areo­
metro de Queyemle-30 e no Cren111metro Chevalier en­
tre 10 e 15. 

Todo o leite que apn,sentar 8 ou menos é leite des­
nata~o. Para o pulJlico saber a lei em que vive é que se 
publica esta tabela que sairá regularmente todas as quinze­
nas. 

--···----Joel de ~lag·a lhães 
Hl~DICO 

ClO~~UuT~~ 

em Espozencle das 9 ás 12, 
e etn Füo das 1 '1: ás 
15 e meia horas. -----···-·--

e111 p af'otes pequenos 

ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vende-se na 11 a vau ezn 

·----···-----

t de 1\'ovcmbre de 1930 

Maquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EI1]ilio .f et.t­
I]a.Qdes, rua d' Areosa-l'.' ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. ·----····-----

ANA ROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(~xcepfo aos domingos) 

ESPOZE.~DE 

.:::::~---


